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PROGRAMA

01 OUTUBRO
17H00 | CASTELO NOVO
CORO LEGATTO
CHORUS AURIS
CORO EDP
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CORO LEGATTO

O Coro Legatto, dirigido por Ana Raquel Azeiteiro, foi fundado a 1 de outubro de 2015, como secção cultural da Casa 
do Povo de Mira.
“Legatto”, que significa ligado ou unido, espera ser o elo de ligação entre a música escrita e o público, contribuindo, 
assim, para o enriquecimento da cultura musical de todos.
Organiza anualmente os “Dias da Música em Mira”, um evento que promove a cultura musical e artística do concelho 
de Mira, envolvendo as várias associações do concelho. Destacam-se a II e IV edição dos “Dias da Música em Mira” 
por terem recebido o professor e maestro Gonçalo Lourenço como mentor da Masterclass de Direção Coral e a edição 
de 2021, com a realização do primeiro Coro Comunitário Instantâneo em Mira.
Em outubro de 2017, foi classificado em 1º lugar no I Concurso de Coros de Coimbra e em 2018 ficou em 3º lugar 
no FICA e ganhou o Prémio Especial de melhor interpretação do compositor David Miguel, com a peça “Soneto do 
amor e da morte”. 
Do seu percurso, podem destacar-se os concertos de Natal de 2019, em conjunto com a Orquestra de Sopros 
de Coimbra, na Sé Nova, e o Concerto com Harpa, no Seixo de Mira. Destaca-se também o seu concerto de 6.º 
aniversário, em outubro de 2021, onde cantou com o coro Mãos que Cantam – projeto de coro de surdos. 
Nos últimos anos, além de criar fortes ligações entre os membros do coro, dedica-se a estar mais próximo da 
comunidade, oferecendo experiências de partilha artística entre vários públicos.

ANA RAQUEL AZEITEIRO – DIREÇÃO ARTÍSTICA

Ana Raquel Azeiteiro é natural de Mira (Coimbra) e nasceu em 1992. Iniciou a sua vida musical aos 7 anos na 
Filarmónica Ressurreição de Mira (FRM) e aos 13 anos começou os estudos oficiais em clarinete no Conservatório de 
Música Caloust Gulbenkian de Aveiro, continuando-os mais tarde no Conservatório de Música de Coimbra.
Durante o seu percurso musical passou pela União de Músicos de Mira (UMM), fundou e dirigiu um grupo coral 
infantil na sua aldeia natal e ensinou os mais pequenos nas Escolas de Música da FRM e da UMM. 
É mestre em Ensino de Formação Musical e Classe de Conjunto pela Escola Superior de Artes Aplicadas (ESART) do 
Instituto Politécnico de Castelo Branco. Durante os últimos anos frequentou diversas formações na área da Direção 
Coral e também na área de pedagogia musical, nomeadamente com a 1ª infância.
Atualmente, é professora do ensino oficial e livre da Escola de Artes e do projeto Berço das Artes da Sociedade 
Artística Musical dos Pousos (SAMP) - Leiria, trabalhando também nesta associação em projetos de índole social, 
destacando-se a sua participação no projecto TRACTION - Ópera na Prisão, no qual foi maestrina dos jovens reclusos 
do EPJ - Leiria, na ópera “O tempo somos nós” apresentada na FCGulbenkian.
É maestrina do Coro Legatto, grupo que fundou em 2015 na sua terra natal, Mira, e dirige também o Coro 
AdesbAcapella, de Leiria e o Grupo Coral de Tancos, ambos desde 2018.
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MAESTRINA ÂNGELA MARQUES

A maestrina Ângela Marques iniciou os estudos musicais 
com o professor Viriato em Ourém, tendo prosseguido com 
o professor Joaquim Coelho de Tomar, frequentando lições 
de Piano e Educação Musical.
Posteriormente ingressou no Conservatório Regional de 
Tomar onde concluiu em 1988 o Curso Geral de Educação 
Musical, ao mesmo tempo que frequenta o 4.º ano de Piano, 
após o que faz um interregno de modo a concluir a licenciatura em Organização e Gestão de Empresas, no ISCTE, 
que obtém em 1990.
Durante cinco anos, entre 1985 e 1990, faz parte do Coro da Universidade de Lisboa, regido pelo maestro José 
Robert, no qual desempenhou as funções de monitora de naipes. 
Frequentou diversos cursos de Regência Coral e Animação Musical organizados pelo FAOJ com os maestros José 
Robert, António Corvelo de Sousa e Alexandre Branco.
Em 1993 concluiu o Curso Geral de Canto, no Conservatório Regional de Tomar, onde teve como professora, nos dois 
primeiros anos, a cantora lírica Helena Afonso.
Durante dois anos foi responsável por algumas turmas da disciplina de Coro no Conservatório Regional de Tomar.
A partir de outubro de 1992 assumiu a Direção Artística do “Chorus Auris”.
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CHORUS AURIS

O Chorus Auris é uma das secções da Academia de Música de Ourém (AMBO), instituição cultural fundada em 1930, 
sob a designação de Banda de Vila Nova de Ourém e que integra ainda as seguintes secções: Classe de Iniciação 
Coral e Coral Infantil/Juvenil; Banda Juvenil da Escola de Música; Orquestra de Sopros de Ourém; Orquestra Típica de 
Ourém; Romeiros; Escola de Dança (Danças Latinas) e o grupo de teatro Alcateia. A AMBO é uma “Pessoa Coletiva 
de Utilidade Pública”, conforme Despacho do Primeiro Ministro de 29/09/1987, galardoada pela Câmara Municipal 
de Ourém, com a atribuição da Medalha de Ouro de Mérito Municipal (1994) e a Medalha de Ouro do Município 
(2005), sendo ainda fundadora e associada da Ourearte – Escola de Música e Dança de Ourém, entidade que ministra 
o ensino especializado da música, com paralelismo pedagógico reconhecido pelo Ministério da Educação.
O “Chorus Auris” foi fundado em 1972, fazendo a sua primeira apresentação pública em 25 novembro do mesmo 
ano.
Ao longo da sua existência tem realizado regularmente concertos por todo o país, nomeadamente em algumas 
das mais prestigiadas salas nacionais, incluindo no Mosteiro dos Jerónimos e na Sala do Senado na Assembleia da 
República. Nas digressões nacionais será de referir a deslocação à Madeira em 2003 a convite do Coro de Câmara 
da Madeira e a atuação no Coliseu Micaelense, em Ponta Delgada, Açores, em maio de 2007, a convite do tenor 
italiano Giovanni d’Amore.
No contexto internacional destaca-se a presença em 1985 nos “XIVemes Rencontres Internacionales de Chant 
Choral” em Tours (França) e os cinco intercâmbios já realizados com o Coro Francês La Pastourelle, de Hinges/
Béthune em 1986, 1988, 1991/92 e 1997/98, 2001/2003 e 2007, o que lhe permitiu também atuações na Bélgica 
e em Inglaterra, incluindo um concerto na Catedral de Canterbury (Sede da Igreja Anglicana).
No panorama ibérico, salientam-se atuações em Linares (Andaluzia), Vigo e Orense (Galiza) e Barcelona (Catalunha).
Reconhecendo a importância do registo discográfico na preservação da identidade e memória cultural, em 2004 
gravou um CD tendo com o título “UM GESTO, UM MOMENTO”, com especial destaque para os compositores portugueses 
Fernando Lopes Graça e Eurico Carrapatoso. Em 2006, no âmbito das comemorações dos 75 anos da AMBO, gravou 
conjuntamente com outras Secções desta coletividade um CD intitulado “APOLLINIS”. Em 2012 assinalando a 
passagem do 40º aniversário da sua primeira atuação pública, apresentou o CD com o título “CANT’AURIS” gravado 
nesse mesmo ano.
Em novembro 2017, participou no Prague Autunm Choral Meeting (Praga – República Checa), prestigiado encontro 
internacional de coros, evento em que foi o único representante português entre 27 participantes de 16 países.
Em 2019, participou no projeto “Ópera para Todos”, numa iniciativa desenvolvida pela AMBO com a Fundação INATEL 
e que pretende desmistificar uma série de conceitos associados à ópera, divulgando este género artístico a todos 
os públicos, em ambiente de festa.
No ano em curso (2022) assinala o seu 50º aniversário.
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CORO EDP

Em Outubro de 1999 alguns trabalhadores da CPPE – Companhia Portuguesa de Produção de Eletricidade, tendo em 
comum o gosto pela música, mas com poucos conhecimentos musicais, juntaram os seus esforços na tentativa de 
criar um Grupo Coral.
O Grupo Coral da CPPE ganhou outra dimensão a partir de 27 de Novembro de 2000, com o reconhecimento da sua 
existência pelo Conselho de Administração e com a criação em julho de 2001 da empresa EDP Produção, passou a 
chamar-se Grupo Coral da EDP Produção.
Hoje sob o nome de Coro EDP conta com 29 elementos.
O Coro EDP teve como maestros Serafim Gil, Filipe Carvalheiro, Paulo Videira e desde 2010 com a maestrina Regina 
Mostardinha.
Já atuou por convite no Teatro Maria Matos, no Auditório Carlos Paredes, no Auditório da Casa do Artista, no Solar 
dos Zagalos, Museu da Eletricidade entre outros.
Participou em vários encontros e Festivais de Musica Coral como Madrid, Praga, Budapeste, Ponta Delgada, Vigo e 
em 2019 Florença, Funchal em 2022.
Ensaia todas as quartas feiras ao final do dia, no auditório da EDP.
O repertório do Grupo Coral da EDP é bastante diversificado, é assim que se misturam estilos tão diferentes como a 
música popular, a música sacra, os espirituais negros e até adaptações de temas da área folk e rock.

MAESTRINA REGINA MOSTARDINHA

Natural de Eixo, Aveiro, iniciou os seus estudos musicais por iniciativa do seu avô materno.
Em 1992 ingressa no Conservatório de Música de Aveiro de Calouste Gulbenkian, na classe se Saxofone do professor 
Fernando Valente.
Como saxofonista participa em diversas formações típicas para este instrumento (quarteto, quinteto, sexteto, 
orquestra de saxofones e orquestra ligeira).
Possui a licenciatura do curso de Formação Musical, assim como a frequência em Direção Coral. E, é nesta área que 
realiza vários cursos de aperfeiçoamento, nomeadamente os Cursos de Música Vocal, em Aveiro.
Foi professora de Formação e Iniciação Musical na Escola de Música do Orfeão de Leiria, na Academia de Amadores 
de Música e na Escola e Conservatório Metropolitano de Música de Lisboa. Monitorizou workshops na área da 
Iniciação Musical na Bedeteca de Lisboa, no Teatro Maria Matos e no Centro Cultural de Belém.
Possui a Pós-graduação em Direção, variante Direção Coral, no Instituto Piaget, sob a orientação do Professor Paulo 
Lourenço.
No âmbito da Direção Coral, foi a maestrina titular do Coro Infantil Regina Coeli (de 2005 a 2012) e maestrina 
assistente do coro Regina Coeli (adulto) de 2002 a 2012. É presentemente a maestrina do coro infantil Vozes de 
Palmo e Meio (Escola de Música Nª Srª do Cabo) do Coro EDP e do Coro Ad Divitias (INE).
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QUEMCANTA - CORO COMUNITÁRIO

É um coro comunitário de Lisboa, informal, que iniciou a sua atividade com este nome em setembro de 2014 (mas 
que já vinha cantando, desde 2012, com outra designação) e está aberto a todos, com ou sem experiência coral/
musical, que gostem de cantar. Ensaia regularmente na Escola Secundária José Gomes Ferreira, em Benfica, Lisboa. 
O reportório é eclético em estilo, género e época, adaptando-se às características do grupo. Destaca a preferência 
por reportório português, quer de carácter popular quer erudito. Participou em diversas apresentações públicas, 
destacando-se, entre outros, o concerto no Museu de Música Mecânica, em Palmela, os concertos no Convento 
do Carmo e no Museu de Arqueologia, o concerto na Igreja de Santos-o-Velho, no Festival SacroSanctus, a Festa 
das Flores, em Vila Franca de Xira, Encontros de Coros, em Cascais e Oeiras, um Encontro de Coros em A-dos-
Ruivos, Bombarral e outras. Mais recentemente cantou no Parque Bensaúde e no Teatro Thália. Tem organizado 
também concertos com outros Coros e integrado diversas festividades públicas. Em outubro de 2017, fez a sua 
estreia internacional, em Lille, França, num intercâmbio cultural com o Chorale Soungaïa. Estamos a preparar outros 
intercâmbios internacionais.

ANA VENADE, MAESTRINA

Natural de Lisboa é licenciada em Ciências Musicais pela FSCH da Universidade Nova de Lisboa. Concluiu o ano 
curricular do mestrado em Musicoterapia, na Universidade Lusíada. Iniciou os seus estudos musicais na Academia 
de Música de Santa Cecília, concluiu o curso de Canto Gregoriano do Instituto Gregoriano de Lisboa e o Curso de 
Canto na Escola de Música do Conservatório Nacional. Fez formação com os professores nacionais e estrangeiros. 
Integrou diversos projetos de música vocal. É professora de Educação Musical e formadora qualificada pelo Conselho 
Científico-Pedagógico da Formação Contínua de Professores nas áreas da Música/Expressão Musical e Didácticas 
Específicas da Música. Faz parte dos corpos associativos da Associação Portuguesa de Educação Musical. Fundou e 
dirigiu o Grupo Coral da Junta de Freguesia de Benfica 1997-2006, o Coro da Junta de Freguesia de Benfica, 2012 a 
2014, foi maestrina do Grupo Coral da Sociedade Filarmónica 1º de Dezembro do Montijo, de 2004 a 2008. Fundou e 
dirigiu o Coro dos Serviços Sociais da Câmara Municipal de Lisboa, de 2008 a 2017 e o Coral Aesculapides, da Secção 
Sul da Ordem dos Médicos, de 2015 a 2019. Funda e dirige o QuemCanta-Coro Comunitário, desde 2014.
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LUIS CIPRIANO

Iniciou os seus estudos musicais, pela mão do professor Carlos Gama e completou o Curso Superior de Composição, 
com o professor Cristopher Bochman em 1988. Enquanto na cidade de C. Branco, dirigiu o Grupo de Câmara de 
Percussão, o Coro Feminino Schola Cantorum e a Camerata de C. Branco.
Trabalhou na SIM Luxemburgo como compositor, professor e maestro do Coro entre 1990 e 2019 onde estreou 
imensas obras suas.
Foi Director Musical da Orquestra de Sopros da Comunidade Europeia em 2011.
Compôs 1 2 Missas para Orquestra Sinfónica e CoTo, Trios, Quartetos, Sextetos e Octectos para diversos tipos de 
formação de Câmara, duas Oratória de Natal, uma Ode à Covilhã, três Sinfonias, um Requiem, assim como inúmeras 
obras corais e orquestrais.
Compôs obras para cinema e teatro.
Em fevereiro de 1997 foi-lhe atribuída a “Medalha Especial de Ouro “pela Union Grand-Duc Adolphe do Luxemburgo 
em reconhecimento dos seus méritos culturais.
Em Abril de 1998 foi recebido por Sua Santidade o Papa Jofio Paulo II, a quem entregou as suas obras litúrgicas. Em 
1999 recebeu o Prémio da Cultura, do Jornal “Gazeta do Interior”. Em janeiro de 1999 foi o Compositor escolhido pela 
Palestina para compor a Oratória de Natal a estrear em Belém para assinalar os 2000 anos do nascimento de Cristo.
Foi Conselheiro da Olimpíadas Corais que decorreram em 2004 em Bremen na Alemanha, em 2006 em Xiamen na 
China, em 2008 em Graz na Austria, em 2010 em Shaoxing na China, em 2012 em Cincinnati nos Estados Unidos, 
2014 em Riga na Letónia e 2018 em Pretória na África do Sul.
Foi Juri do Concurso “Música Sacra em Roma” em 2013, “Laurea Mundi” em Budapeste em 2015 e “Venezia in 
Musica” em 2018.
Foi escolhido pela editora Lazry&Simon, Alemanha, para figurar num livro onde constam 600 pessoas de destaque, 
de todo o mundo ligadas á música coral.
Dirigiu conceitos em Portugal, Luxemburgo, Palestina. Israel, Rep. Checa, Coreia do Sul, Alemanha, Venezuela, 
Liechtenstein, Andorra, Noruega, Hungria, Suiça, Holanda, Bélgica, Vaticano, Itália, Porto Rico, França, Dinamarca, 
Suécia, Espanha, Eslovénia, Eslováquia, Croácia, Áustria e Polónia. Ganhou em concursos corais duas Medalhas de 
Bronze em 2002 na Coreia do Sul, uma Medalha de Prata na Alemanha em 2002, em 2007 duas de Prata e uma de 
Ouro em Budapeste na Hungria, em 2010 uma de prata e uma de ouro em Veneza na Itália e em 2011 uma de prata 
e uma de ouro em Linz na Áustria, 4 Medalhas de Ouro em Dubrovnic na Croácia e também o prémio de composição 
mais original.
Gravou 25 CD’s. Foi distinguido em 2018 com a Medalha de Mérito Municipal pela Câmara Municipal da Covilhã. Em 
2019 foi distinguido com o Prémio de Mérito Cultural do jornal Forum Covilhã. Em 2020 ganhou o Prémio Cultura da 
Fundação lnatel.
Atualmente é Maestro Titular da Orquestra Clássica da Beira Interior, Maestro do Coro Misto da Beira Interior, desde 
a sua fundação e Maestro do Coro Juvenil da Beira Interior.
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CORO MISTO DA BEIRA INTERIOR

O Coro Misto da Beira Interior iniciou a sua actividade em 1989 sob a direcção do Professor Luís Cipriano,  ainda 
integrado no Conservatório local, realizando o seu primeiro concerto em 4 de Fevereiro de 1990,  na Igreja de St. 
Maria, na cidade da Covilhã.  Em Setembro de 1996, tornou-se independente em relação  ao Conservatório da 
Covilhã, marcando assim a sua nova estrutura e assumindo o papel da Associação Cultural da Beira Interior. Em 
Portugal realizou concertos por todo o território, com destaque para os principais centros urbanos como Lisboa, 
Porto, Coimbra, Braga, Guimarães, Évora, C. Branco, Mação, Faro, Guarda, Covilhã, Pinhel, Viseu, OeirasAbrantes, 
Tomar, Fundão entre outros.Em 2000 realizou em Belém na Palestina o concerto oficial dos 2000 anos do nascimento 
de Cristo. Em 1999 realizou uma Missa na Basílica de S. Pedro no Vaticano. Em 2001 realizou 2 missas emdois dos 
principais monumentos espanhóis: o Escorial e Vale dos Caídos. Com a Orquestra da SIMdo Luxemburgo, realizou 
em 1998 em Ettelbruck, a Missa de St. Cecília de Charles Gounod.Nos últimos 55 anos, foi o único coro estrangeiro 
a cantar na Faixa de Gaza. Em 2011 interpretou obras de Bruckner na catedral de Dt. Florian, em Linz (Austria), 
precisamente onde está sepultado o compositor. Participou em 9 das 10 edições do Festival de Músicada Beira 
Interior. EM 2016 realizou a cerimónia de abertura do Mercado de Natal em Strasbourg (França). Em 2022, com o o 
programa La Renaissance realizaou a drigressão Loire 2022 com concertos nos castelos dessa região francesa. Fora de 
Portugal Continental realizou concertos em Espanha (Cáceres, Salamanca, Hoyos, Escorial e Vale dos Caídos) França 
(Paris, Lyon, Roubaix,Strasbourg, Perpignam ,Toulouse, Lude, Villandry, Azay le Rideau e Saumur) Ilha da Madeira 
(Calheta, Machico, Santa da Serra e Boaventura) Luxemburgo (Cidade de Luxemburgo, Ettelbruck e Clervaux) Bélgica 
(Bouillon, St. Hubert e Bruxelas) Porto Rico (Ponce e San Juan) Itália (Roma, Viterbo e Veneza) Vaticano (Cidade 
do Vaticano-Basilica de S. Pedro) Noruega (Bergen) Palestina (Belém, Gaza e Nablus) Israel (Nazareth) Venezuela 
(Valência, Puerto Cabello e Montalvan) Républica Checa (karlovy Vary) Alemanha (Zwickau ,Werdau e Berlim) 
Coreia do Sul (Seoul e Busan) Andorra (Andorra-a-Velha) Suiça (Zurich) Liechtenstein (Schaan) Holanda (Schiedam, 
Poeldijk) Hungria (Budapeste) Dinamarca (Copenhaga) Suécia (Malmö) Áustria (Innsbruck, Salzburg, Viena, Linz) 
Eslováquia (Bratislava) Eslovénia (Ljubljana) Croácia (Rijeka, Dubrovmik), Polónia (Morawica, Kielce, Busko-Zdrój e 
Torun), Bósnia (Trebinje), Montenegro (Tivat). Gravou 19 CD’s e 1 DVD. Conquistou em concursos internacionais 2 
medalhas de bronze (Coreia do Sul), 7 Medalhas de Prata (Áustria, Alemanha, Polónia, Itália, Hungria) e 9 Medalhas 
de Ouro (Hungria, Croácia, Áustria, Polónia, Itália). Em Dubrovnik no ano 2019, no Concurso Adriatic Pearl, ganhou 
oPrémio Especial de Melhor Interpretalão
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ORFEÃO DE CASTELO BRANCO 

O Orfeão De Castelo Branco foi organizado pelo Clube de Castelo Branco em 1957, e tornou-se Associação Cultural 
Independente em 1973.
Foi seu primeiro regente o Padre Horácio Nogueira, seguindo-se o Prof. Carlos Gama, O Maestro Jorge Correia, a 
Profª. Ema Casteleiro e, atualmente, é seu Maestro o Prof. Rui Barata.
Em 1986 foi agraciado pelo Governo Português com a medalha de Mérito Cultural e recebeu a medalha da cidade 
de Castelo Branco. Tem dois cd’s editados.
Em 2007, no ano em que comemorou o seu 50º aniversário, foi agraciado pelo Governo Civil de Castelo Branco com 
o Diploma de Mérito Cultural.
A 20 de Março de 2008, integrado nas comemorações do 237º aniversário da elevação de Castelo Branco a cidade, 
foi agraciado com a Medalha de Mérito – Grau Ouro, na III Gala da freguesia de Castelo Branco. 
Tem participado em inúmeros encontros, intercâmbios e festivais de coros em Portugal Continental e ilhas, assim 
como no estrangeiro: Espanha, França, Itália, República Checa e Brasil. Destes, destaca-se a medalha de bronze 
obtida no Festival de Advento em Praga, em 1999, a digressão de duas semanas pelo Brasil em 2007 e a deslocação 
em 2016 aos Açores. 
No dia 20 de Fevereiro de 2016 promoveu o lançamento do livro comemorativo dos 50 anos de existência e editou, 
entretanto, uma revista alusiva ao 60º aniversário. 
Para além de temas clássicos, tradicionais e de música ligeira, o Orfeão de Castelo Branco, sob a regência do Maestro 
Rui Barata, integra também no seu reportório temas de Gospel e Espirituais Negros.

MAESTRO RUI BARATA

Rui Manuel Barata iniciou os seus estudos musicais na ARCA em Alcains aos 7 anos, ingressou aos 9 anos na 
Orquestra Típica de Alcains e aos 11 anos no Conservatório Regional de Castelo Branco. Enquanto aluno realizou 
inúmeros concertos e participou em diversos agrupamentos musicais. É licenciado em acordeão e participou em 
diversas Master Classes orientadas pelos principais intérpretes do mundo acordeonístico. Participou no Concurso 
Nacional de Acordeão, na categoria Sénior Concerto, onde obteve o 1º prémio. Atualmente é professor de música, é 
Maestro do Orfeão de Castelo Branco e colabora em diversos projetos musicais. 
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CORAL INFANTIL DE SETÚBAL

O Coral Infantil de Setúbal foi fundado em 1979 e é constituído por crianças e jovens dos 6 aos 16 anos, que frequentam 
aulas de Técnica Vocal, para além dos ensaios regulares. 
Do seu já longo currículo constam centenas de concertos e atuações, bem como várias participações em programas 
televisivos.
É responsável, desde 1991, pela organização dos Encontros de Coros Infantis da Cidade de Setúbal. Organizou, entre 
1988 e 2001, o Festival da Canção Infantil e Juvenil da Costa Azul. Em 1995 apresentou o musical infantil em 1 acto 
“A Festa da Bicharada” (Mário Gomes Silvério, Jorge Salgueiro) e em 2005 apresentou, em estreia absoluta, o musical 
infantil “Kate e o Skate” (Risoleta Pinto Pedro, Jorge Salgueiro). 
Concretizou a gravação de vários CD, dos quais se destacam “enCANTAR” (1997, sob a Direcção do Maestro Jorge 
Salgueiro) e “VOZES” (2002, sob a Direcção do Maestro Nuno Batalha). 
O Coral Infantil de Setúbal tem concretizado projectos inovadores de grande qualidade, entre os quais se deverá salientar 
a apresentação das obras “Projeto Tartaruga”, de Jorge Salgueiro e “O Poeta da Arrábida”, de Samuel Pascoal, com 
textos de Sebastião da Gama. Ambos os projetos foram desenvolvidos em parceria com a Banda da Armada Portuguesa.
O repertório do Coral é muito abrangente, englobando temas clássicos e tradicionais, bem como peças originais. 
Para além da expressão musical, o Coral Infantil de Setúbal valoriza a formação nas vertentes da expressão corporal 
e dramática, bem patentes na recente apresentação da ópera infantil “Um Sonho Mágico” (12/03/2017), mais um 
enorme êxito no seu invejável historial.
A Direção Artística é da responsabilidade do Maestro Nuno Batalha. Colabora também com o Coral o Professor Gonçalo 
Simões (Piano). Em 1997 o Coral Infantil de Setúbal foi agraciado com a Medalha de Honra da Cidade de Setúbal, em 
reconhecimento do mérito do seu trabalho.

CORO FEMININO TUTTIENCANTUS

O Coro Feminino TuttiEncantus é constituído por ex-coralistas do Coral Infantil de Setúbal que tem como objetivos a 
preparação de repertório de grande exigência e qualidade bem como a apresentação de espetáculos de ambientes 
diferenciados.
Desde a sua primeira apresentação pública em 2006, por ocasião do XIV Encontro de Coros Infantis e Juvenis – Setúbal/
Costa Azul já realizou quase duas centenas de atuações.
Além dos seus concertos a cappella ou acompanhados ao piano, já realizou trabalhos de parceria com diversos artistas 
reconhecidos da música clássica e do mainstream musical e com entidades como o Grupo de Teatro O Bando, Teatro 
Estúdio Fontenova, Galateia – Edição e Produção Cultural, Lions Clube de Setúbal, Lions Clube Almada Tejo, Rotary Club 
Setúbal, Conservatório Regional de Setúbal, Banda da Armada, Banda Sinfónica do Exército, Banda de Música da Força 
Aérea, de entre outros.
É dirigido, desde a sua criação, pelo Maestro Nuno Batalha.
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JOSÉ MANUEL BALEGAS GONÇALVES

Iniciou os seus estudos musicais na banda filarmónica de 
Samouco. 
Com 15 anos é convidado a integrar a Banda de Musica e a 
Orquestra Ligeira da Sociedade Filarmónica 1º de Dezembro 
do Montijo.
Posteriormente ingressa na Banda de Música da Força Aérea 
Portuguesa em Trompete, onde alcança o posto de Sargento 
Ajudante Musico, estando já aposentado.
Desenvolve os seus estudos musicais na Academia de Amadores de Música e no Instituto Gregoriano de Lisboa, e 
posteriormente na Escola Superior de Música de Lisboa (Bacharelato em Direcção Coral) e na Universidade Nova de 
Lisboa (Licenciatura em Ciências Musicais).
Estuda trompete com o Prof. Reis Gomes, com o Prof. Steven Mason, e faz uma Master Class da Orquestra Metropolitana 
de Lisboa com os prof. Pierre Tibaud e Pierre Badel, da Orquestra de Paris.
Frequenta um curso de direcção de Bandas Filarmónicas com o Professor Jo Conjaerts, do conservatório de Maastrich 
(Holanda), e outro com o maestro José Manuel Brito, Chefe da Banda de Música da P S P.
Leccionou na Academia de Musica do Centro Cultural de Beja, e na Escola Profissional de Almada. 
Como Tenor colaborou com o Coro da Universidade de Lisboa, Coro de câmara da Academia de Amadores de Música de 
Lisboa, e Coro Gregoriano de Lisboa.  
Como Director Coral, dirigiu o Coro da Junta de Freguesia de Alcântara, o Coro da Sociedade de Instrução Musical da 
Quinta do Anjo, o Coro da Academia de Instrução e Recreio Familiar Almadense, o Coro Académico Egas Moniz, a 
Tuna Camoniana “In Vino Veritas” da Universidade Autónoma de Lisboa, o Grupo Coral de Mafra, o Coro Geoclaves da 
Direcção Geral do Território, e o Coro Académico da Autónoma.
Presentemente dirige o Grupo Coral do Montijo desde a sua fundação em 2007, o Grupo Coral da Portela, desde 
Setembro de 2015, e leciona na Escola de artes sinfonias e Eventos do Montijo. 
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GRUPO CORAL DO MONTIJO

O Grupo Coral do Montijo, Coro polifónico com quinze anos de existência, é dirigido desde a sua fundação em 5 de 
Março de 2007 pelo Maestro José Manuel Balegas Gonçalves.
O seu repertório polifónico engloba todos os géneros musicais, do religioso ao profano, e do clássico ao contemporâneo. 
As sua actuações são maioritáriamente à Capella, mas já realizou concertos com Bandas de Musica, Orquestras de 
Câmara, Orquestras de Guitarras e Grupos Rock.
Em 2008 apresenta o espetáculo, “Filmes Sem Cor Vozes Em Coro”, onde conjugava excertos dos filmes portugueses 
dos anos 30 e 40, com canções dos mesmos filmes, com arranjos do Maestro José Balegas. 
Em 2010, por ocasião do centenário da República, apresenta “Da Coroa Ao Cravo”, um musical que relata o ambiente 
social e político, do período que vai do final da Monarquia, Até à Revolução de 25 de Abril de 1974, em dez quadros 
musicais compostos pelo Maestro José Balegas, encenados ao jeito da revista à portuguesa. 
Em 2012 apresenta, “Cantar Simone”, um musical baseado em canções de Simone de Oliveira, com arranjo do Maestro 
José Balegas. 
Em 2016 e 2018, o Maestro José Balegas idealizou um concerto onde agregasse os elementos de quatro Coros que 
na altura dirigia (Grupo Coral do Montijo, Grupo Coral da Portela, Coro da Universidade Autónoma de Lisboa e Coro da 
Direcção Geral do Território), num agrupamento de cerca de 70 cantores, o “Coro Magnus”, e em conjunto com a Banda 
de Música da Assoc. Human. dos Bomb. Vol. de Torres Vedras (2016) e com musica pré-gravada (2018), realizar o 
“Concerto Intemporal”. O conceito intemporal, advem do facto de as obras a interpretar, abrangerem desde a tradição 
secular de interpretar missas em latim, como é o caso da “Missa Brevis” de Jacob de Haan,  até aos temas recentes 
dos musicais da Broadway, da autoria de Andrew Lloyd Webber, passando pelo tema do filme “1492 – A Conquista do 
Paraíso” do compositor grego Vangelis, pelo “Hallelujah” de Leonard Cohen, “Jesus Bleibet Meine Freude” de J. S. Bach, 
“Pannis Angélicus” de César Franck, “Amazing Grace” de John Newton, e o “Hallelujah” de G. F. Handell .
Esse concerto foi apresentado no Cinema Teatro Joaquim de Almeida no Montijo, no Teatro-Cine de Torres Vedras, no 
Pavilhão Paz e Amizade de Loures, na Sé de Lisboa, na Igreja de São Domingos em Lisboa, na Basílica da Estrela em 
Lisboa, na Basílica de Mafra e na Sé de Évora.
Em 2021, também no âmbito do “Coro Magnus” em conjunto com o Grupo Coral da Portela e com a Orquestra de 
vozes da Escola de Artes Sinfonias e Eventos do Montijo, realiza um concerto de homenagem à memória de Carlos do 
Carmo, onde interpretou 10 musicas do repertório do fadista, com arranjos do Maestro José Balegas e com musica de 
acompanhamento pré-gravada também de sua autoria. 
Já em 2022, também no âmbito do “Coro Magnus” em conjunto com o Grupo Coral da Portela e com a Orquestra 
de vozes da Escola de Artes Sinfonias e Eventos do Montijo, realiza um concerto de homenagem à memória de José 
Afonso, onde interpretou 10 musicas do repertório do saudoso “Zeca”, com arranjos do Maestro José Balegas e com 
musica de acompanhamento pré-gravada também de sua autoria. 
O concerto foi também apresentado no Cinema Teatro Joaquim de Almeida no Montijo, e no Centro Cultural de 
Moscavide.
Ao longo da sua curta existência, o Grupo Coral do Montijo realizou mais de 230 atuações um pouco por todo o Portugal 
continental e Ilhas dos Açores, e também na vizinha Espanha.
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GRUPO CORAL DA PORTELA
 
O Grupo Coral Da Portela iniciou as suas actividades em 2002 por iniciativa da Junta de Freguesia e de um grupo de 
moradores da Portela e foi dirigido até Junho de 2015 pela maestrina Paula Coimbra, tendo a partir de Setembro do 
mesmo ano a direcção artística do maestro José Balegas.
Em 2010, o Grupo Coral da Portela recebeu uma Menção Honrosa por ocasião da celebração dos 25 anos da Junta 
de Freguesia da Portela, e foi agraciado pela Câmara Municipal de Loures com a Medalha Municipal de Mérito 
Cultural e Educativo, pela sua contribuição “para a promoção da cultura, proporcionando momentos de animação e 
companheirismo e desempenhando relevante papel de embaixador cultural do Concelho nas suas variadas actuações.” 
Em Março de 2015, O GCP lançou o livro “Os Primeiros 12 anos de Canções e a Criação do Coro de Pequenos Cantores”. 
As histórias e as memórias do GCP, que este livro reúne, são um registo do que foi singular no percurso efectuado.
Em 2016 e 2018, o Maestro José Balegas idealizou um concerto onde agregasse os elementos de quatro Coros que 
na altura dirigia (Grupo Coral da Portela, Grupo Coral do Montijo, Coro da Universidade Autónoma de Lisboa e Coro da 
Direcção Geral do Território), num agrupamento de cerca de 70 cantores, o “Coro Magnus”, e em conjunto com a Banda 
de Música da Assoc. Human. dos Bomb. Vol. de Torres Vedras (2016) e com musica pré-gravada (2018), realizar o 
“Concerto Intemporal”. O conceito intemporal, advem do facto de as obras a interpretar, abrangerem desde a tradição 
secular de interpretar missas em latim, como é o caso da “Missa Brevis” de Jacob de Haan,  até aos temas recentes 
dos musicais da Broadway, da autoria de Andrew Lloyd Webber, passando pelo tema do filme “1492 – A Conquista do 
Paraíso” do compositor grego Vangelis, pelo “Hallelujah” de Leonard Cohen, “Jesus Bleibet Meine Freude” de J. S. Bach, 
“Pannis Angélicus” de César Franck, “Amazing Grace” de John Newton, e o “Hallelujah” de G. F. Handell .
Esse concerto foi apresentado no Cinema Teatro Joaquim de Almeida no Montijo, no Teatro-Cine de Torres Vedras, no 
Pavilhão Paz e Amizade de Loures, na Sé de Lisboa, na Igreja de São Domingos em Lisboa, na Basílica da Estrela em 
Lisboa, na Basílica de Mafra e na Sé de Évora.
Em 2021, também no âmbito do “Coro Magnus” em conjunto com o Grupo Coral do Montijo e com a Orquestra de 
vozes da Escola de Artes Sinfonias e Eventos do Montijo, realiza um concerto de homenagem à memória de Carlos do 
Carmo, onde interpretou 10 musicas do repertório do fadista, com arranjos do Maestro José Balegas e com musica de 
acompanhamento pré-gravada também de sua autoria. 
Já em 2022, também no âmbito do “Coro Magnus” em conjunto com o Grupo Coral do Montijo e com a Orquestra 
de vozes da Escola de Artes Sinfonias e Eventos do Montijo, realiza um concerto de homenagem à memória de José 
Afonso, onde interpretou 10 musicas do repertório do saudoso “Zeca”, com arranjos do Maestro José Balegas e com 
musica de acompanhamento pré-gravada também de sua autoria. 
O concerto foi também apresentado no Cinema Teatro Joaquim de Almeida no Montijo, e no Centro Cultural de 
Moscavide.
Actualmente integrado na CANTICORUM – Associação de Amadores de Música, o GCP está aberto a todos os que, 
gostando de cantar e trabalhar em conjunto, queiram aperfeiçoar as suas capacidades de bem escutar e cantar e 
desenvolver a sua cultura musical.
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ORFEÃO DO ENTRONCAMENTO

O Coro Misto do Orfeão do Entroncamento foi fundado em janeiro de1988, tendo-se constituído como associação 
independente em 1990. Desde então assumiu a feição que ainda hoje mantém: um conjunto de pessoas unidas 
pelo amor à música que tenta transmitir uma herança musical através do canto em grupo. Este coro faz parte de 
um projeto autónomo virado para a prática e divulgação da música coral, de autores universais, pautando a sua 
ação por critérios de qualidade. Fez a sua primeira apresentação pública em 1998. Desde então tem realizado 
vários concertos quer na comunidade em que se insere, quer em diversos locais do país onde se tem deslocado a 
convite de associações congéneres ou de outras entidades. Participou em concertos internacionais com os grupos 
corais de Valladolid, Pontevedra, e Villanueva de la Serena, de Espanha e com Grupo Coral de Nancy, França. Atuou 
recentemente em Friedberg (Alemanha) no âmbito da geminação com aquela cidade e no festival We Are Singing 
Krakow. Tem participado regularmente nos Festivais de Música organizados a nível regional pelo Inatel. O Grupo 
Coral do Orfeão do Entroncamento organiza ainda, anualmente, um Festival de Coros e um Concerto de Reis na sua 
cidade berço.

MAESTRO LUÍS MANUEL ANTUNES

A Direção Musical do Grupo Coral do Orfeão do Entroncamento é, desde a sua fundação, da responsabilidade do 
Maestro Dr. Luís Manuel Antunes. Fez os seus estudos no Conservatório Nacional de Lisboa e no Conservatório 
Regional de Tomar, onde concluiu o Curso Geral de Canto e Composição. É licenciado na Variante de Educação 
Musical pela Escola Superior de Educação de Lisboa. Participou em cursos de regência orientados pelo maestro José 
Robert e pelo maestro Edgar Saramago. Em 1992 e 1993 participou no Curso Internacional de Sines de direção coral. 
Frequentou um Curso de Música Antiga na Universidade de Évora, organizado pelo S.I.M.A. e ministrado pelo Maestro 
René Jacobs. Profissionalmente, é professor do 2º Ciclo do Ensino Básico, bem como Responsável Pedagógico e 
professor de Educação Musical, flauta de bisel e flauta transversal no Orfeão do Entroncamento.
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ANTÓNIO MATIAS

Natural da Figueira da Foz, António Matias exerce funções 
de Arqueólogo e Bioantropólogo no Município de Santarém, 
coordenando a equipa municipal de Arqueologia na 
sua atividade científica e de ordenamento territorial do 
município, assim como na interação com instituições 
nacionais e internacionais de ensino universitário. Além 
de conferencista em congressos e encontros, é autor de 
diversos trabalhos científicos editados em publicações periódicas nacionais e internacionais. Paralelamente a esta 
atividade profissional, acumula uma vertente musical que iniciou em 1983 com o seu avô. Após o ingresso no 
Conservatório de Música David de Sousa (Figueira da Foz) na classe de trompete, foi bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian e, durante esse período foi agraciado pelo Kiwanis Club International, com o Prémio Joaquim Feteira, 
um galardão atribuído ao melhor aluno do Conservatório de Música David de Sousa. Trabalhou com os maestros 
Leonardo Barros e Miguel Graça Moura na Orquestra das Escolas de Música Particulares e Orquestra Portuguesa da 
Juventude e, no plano pedagógico com Jos Wuytack. A experiência musical adquirida leva-o a apaixonar-se pela 
direção e, numa perspetiva de enriquecimento pessoal e profissional, frequenta cursos e masterclass de direção 
de orquestra, bandas civis e de coros com diferentes maestros: Robert Houlihan, Francisco Ferreira, José Pedro 
Figueiredo, Tristão Nogueira, Erwin Ortner, Eugénio Amorim, José Paulo Antunes, Jean-Sebastien Béreau, Owen Rees, 
Johan Duyck, Enrique Azurza, Miguel Mediano, Elena Gragera, Lluís Villamajó, Chantal Landi-Costerian, Igor Ijurra 
Fernández, Pedro Velásquez García, Izaskun Arruabarrena, Ghislaine Morgan.
Ao longo da sua carreira artística fundou e dirigiu diversos conjuntos orquestrais e corais, colaborando artisticamente 
com diferentes instituições nacionais na organização de eventos culturais. Atualmente, tem a seu cargo a direção 
artística do Coro do Círculo Cultural Scalabitano. A sua paixão pela música exprime-se de igual modo através 
da composição de arranjos e trabalhos originais para orquestra de Jazz, Coros, Orquestra e Banda Sinfónica. Em 
dezembro de 2021 estreia na Sé de Santarém a sua mais recente composição, REQUIEM A BERNARDO SANTARENO, 
uma obra com 8 andamentos escrita para Coro Misto, Orquestra, Piano e Percussão, e apresenta um forte caráter 
elegíaco marcado pela fervorosa sonoridade das cordas, num ambiente intensamente dramático. A música centra-
se na criação literária de Bernardo Santareno, assim como na travessia existencial das suas próprias vivências. 
Junta revolta, ironia, ditadura, amor, drama, medo, doçura e nostalgia, numa atmosfera sonora de cor outonal, 
de luz serena e sombras subtilmente matizadas ou, em contraposição, ventos tempestuosos e culpados de um 
Inverno castigador. A sua estreia, foi um marco importante na história do Coro do Círculo Cultural Scalabitano e, 
seguramente, na história da cultura scalabitana.
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CORO DO CÍRCULO CULTURAL SCALABITANO 

O Coro do Círculo Cultural Scalabitano ( CCCS ) é herdeiro do Orfeão Scalabitano, fundado em 1925 em Santarém e 
do Coro Alfredo Keil, tendo a sua atividade decorrido entre 1962 e 1969.
Nos anos setenta do passado século, um grupo de coralistas e dirigentes associativos apostou em dar nova vida ao 
coro e, apesar das inúmeras dificuldades, do seu esforço nasceu o Coro atual.
Sob a direção de Maestros como José Robert, Francisco d Orey, Jorge Matta, Tilita Valente e Abílio Figueiredo o CCCS 
marca presença de norte a sul de Portugal, com destaque para a visita à Ilha da Madeira (2005) e Açores (2010). No 
exterior, fez deslocações a Espanha, França e Bélgica. Anualmente organiza o Encontro de Coros comemorativo do 
25 de Abril de 1974 e participa em diversas iniciativas corais.
A partir de Setembro de 2008, sob a direção do Maestro António Matias, aposta na formação e criação de novos 
públicos com dois espetáculos “ Arte Bicéfala “ e “Já é Natal? “, bem como com um concerto para surdos.
Em 2009 é criado o Coro Infantil e, em Abril de 2013, o Coro Juvenil vocacionado para a performance de um Show 
Choir. 
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